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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Cuida–se de pedido de aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva inaugurado pelo Ofício nº 62/2008, de 26/03/2008, a fls. 266, do Diretor Pedagógico da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98.

O pedido foi aditado através do Oficio nº 079/2008 – FAC–FEA de 26/03/2008, a fls. 442, para estabelecer o cronograma do curso e a quantidade de vagas oferecidas, a fls. 95/96.

A A.T. informou no processo, a fls. 445/452.

1.2. APRECIAÇÃO

A base normativa para o exame de pedidos oriundos de Instituições de Ensino Superior sobre oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária está disciplinada na Deliberação CEE nº 09/98, com a redação dada pela Deliberação CEE nº 34/03.
O pleito satisfaz os requisitos estabelecidos na normativa, conforme o  exame processual, nos seguintes termos:

1.2.1. A INSTITUIÇÂO:

A Interessada – Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba – FAC-FEA – encontra-se recredenciada, pelo período de cinco anos, através da Portaria CEE/GP nº 367, de 23/06/2008 (Parecer CEE Nº 317/2008 e Resolução SEE de 19/06/2008).

A Instituição ministra, entre outros, cursos de graduação em área afim ao proposto, em PSICOLOGIA (reconhecimento pela Portaria CEE /GP nº 153/2006 de 28/06/2001, publicada no D.O.E. em 06/07/2001e renovação pela Portaria CEE /GP nº 503/2006 de 14/12/2006, publicada no D.O.E. em 16/12/2006),  e em PEDAGOGIA (reconhecimento pela Portaria CEE /GP nº 396/2000 de 09/12/2000, publicada no D.O.E. em 09/12/2000 e renovação pela Portaria CEE /GP nº 396/2008 de 28/07/2008, publicada no D.O.E. em 30/07/2008), satisfazendo o estabelecido na norma deliberativa.

1.2.2. – JUSTIFICATIVA DO CURSO:

O curso pretende a discussão da Educação Inclusiva, por não se tratar simplesmente de enxergar a questão da inclusão, apenas do aluno considerado portador de necessidades educativas especiais, mas, por tratar da questão na perspectiva da diversidade e da heterogeneidade escolar.

No contexto atual, segundo o projeto, existem ainda muitas barreiras e paradigmas a serem vencidos, para que se possa efetivamente garantir uma Escola Inclusiva. Compreender as necessidades educativas especiais existentes em todos os níveis, idades e ambientes não é uma prerrogativa da educação dita como especial e de suas modalidades. Neste sentido, é preciso caminhar para propostas de inclusão que decorram da adequação do processo escolar à diversidade de todos os seus alunos. A educação inclusiva precisa, portanto, trabalhar no sentido não de adequar métodos especiais para alguns alunos tidos como especiais, mas o esforço efetivo e coletivo precisa garantir a transformação da escola para saber trabalhar com as diferenças e exigir novas posturas dos professores.

A instituição busca fazer uma discussão avançada ao abordar a questão da inclusão do aluno portador de necessidades especiais, num sentido mais amplo que é o de trabalhar a proposta da escola e da sociedade como um todo, de abarcar a diversidade, trabalhar a diferença e pretende mudar a postura dos professores, conforme estampado a fls. 270.

1.2.3. –  OBJETIVOS:
Os objetivos plasmados a fls. 270 são:

1) Proporcionar um suporte teórico metodológico que possibilite a análise da ação pedagógica sob a perspectiva inclusiva e de formação continuada;

2) Refletir sobre os parâmetros educacionais específicos da Educação Especial;

3) Adquirir subsídios teórico-práticos para a educação especial em classes comuns e especiais, articulando reflexão e elaboração teórica às práticas didáticas da educação inclusiva.

1.2.4. – PROGRAMAÇÃO e DURAÇÃO:
O cronograma encaminhado através do Ofício  Nº 079/2008, de fls. 94,  dá conta que o curso será oferecido de agosto de 2008 a janeiro de 2010, anexado aos autos às fls. 442/444.

Ainda, segundo a IES, as aulas serão quinzenais, às sextas-feiras das 19h00 às 23h00 (Noturno) e aos sábados das 8h00 às 12h00 (Matutino) e das 13h30 às 18h00 (Vespertino).

Terá a duração de 18 meses.

1.2.5. EXIGÊNCIAS PARA MATRÍCULA:

O curso destina-se ao formado (bacharel e/ou licenciado) em Psicologia e que se interessa por Psicanálise, conforme se infere a fls. 270.

1.2.6. CORPO DOCENTE e CARGA HORÁRIA POR ÁREA OU DISCIPLINA:

O corpo docente do curso, com a respectiva titulação, disciplinas a serem ministradas e cargas horárias constam no quadro abaixo, plasmado a fls. 292/296 e 443/444:

	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	DOCENTE
	TITULAÇÃO

	MÓDULO I – FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS E BIOLÓGICOS DAS DEFICIÊNCIAS – 90 HS

	1– Aprendizagem e Desenvolvimento Humano
	30 hs
	Fernando Barroso Zanluchi


	Mestre

	2 – Psicopedagogia e Educação Inclusiva
	30 hs
	Cláudia M. Ximenes


	Mestre



	3 – Dificuldades de Aprendizagem
	30 hs


	Cláudia M. Ximenes


	Mestre



	MÓDULO II – METODOLOGIA DE PESQUISA E FUNDAMENTOS HISTÓRICOS. FILOSÓFICOS E POLÍTICOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL – 60 HS

	1 – Metodologia da Pesquisa Científica
	30 hs
	Edilaine Vagula

(c. Lattes e comprovantes de titulação acadêmica de fls. 381 a 400)
	Mestre

	2 – Aspectos Éticos na educação especial e nas práticas inclusivas
	15 hs
	Mônica Alessandra Cogo
	Mestre

	3 – Políticas Públicas e Educação Inclusiva
	15 hs
	Edilaine Vagula
	Mestre


	MÓDULO III ABORDAGENS CARACTERÍSTICAS, MÉTODOS, TÉCNICAS E RECURSOS PARA O ENSINO DAS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 130 HS.

	1 – Práticas Educativas com  Bebês
	15 hs
	Cleide V. Mussini Batista


	Doutora

	2 – A aprendizagem por meio de brincadeiras
	15 hs
	Cleide V. Mussini Batista


	Doutora

	3 – As diferentes áreas de conhecimento na Educação Especial–Matemática
	15 hs
	Flávio Rodrigo Furlanetto


	Mestre

	4 – As diferentes áreas de conhecimento na Educação Especial–Natureza e Sociedade
	15 h
	Paulo Emílio de Assis Santana


	Mestre

	5– As diferentes áreas de conhecimento na Educação Especial–Língua Portuguesa  e Literatura Infantil
	15 h
	Mônica Alessandra Cogo

(c. Lattes e comprovantes de titulação acadêmica de fls.428 a 433)
	Mestre

	6 – Classe de Consultas Típicas: uma vivência. Experiências em educação inclusiva
	15 h
	Maria Regina Clivati Capelo
	Doutora

	7– O Ensino de Libras: Língua Brasileira de Sinais
	30 hs
	Edilaine Vagula

( c. Lattes e comprovantes de titulação acadêmica de fls. 381 a 401)
	Mestre

	


	MÓDULO IV – CURRÍCULO DA ESCOLA INCLUSIVA – PRODUÇÃO CONTEXTUALIZADA – 90 HS.

	1 – Currículo escolar na Perspectiva da Diversidade
	30 hs
	Adreana Dulcina Platt


	Doutora

	2 – Planejamento de Ensino na Escola Inclusiva
	30 hs
	Fátima Inês Wolf de Oliveira


	Mestre

	3 – Projetos em Educação Especial – Escolas abertas à diversidade
	15 hs
	Juarez Gomes


	

	4 – Avaliação na Educação Especial
	1 5 hs
	Edilaine Vagula
	Mestre


O curso terá a carga horária de 360 horas-aulas de atividades em sala de aula com 20 horas para elaboração de monografia.

As ementas das disciplinas se encontram de fls. 292/294 e a bibliografia básica e complementar a fls. 271/285.

A declinação das personalidades, os certificados de escolaridade e títulos, além dos curricula dos docentes que compõe o Curso encontram-se a fls. 292/441; portanto, o Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva, quanto à qualificação acadêmica e científica do seu corpo conta com quadro formado por doze professores, dos quais três são portadores do título de doutor e nove são portadores do título de mestre, atendendo o inciso II do Art. 4º da Deliberação CEE Nº 9/98, que preconiza que a titulação mínima dos docentes para os cursos de especialização ou de Aperfeiçoamento é a de Mestre obtido em instituição credenciada.  

Todos os certificados de escolaridade e títulos encontram–se de fls. 297/441.

1.2.7. – COORDENAÇÂO ACADÊMICA:

A coordenação do Curso está a cargo da Professora Edilaine Vagula, Mestre, cujo CV Lattes e comprovantes de titulação acadêmica se encontram de fls. 381/401.

1.2.8. – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS:

Serão oferecidas quarenta (40) vagas, cuja seleção será baseada na análise curricular, entrevista com os candidatos e carta de intenção, conforme fls. 288 e 442.

1.2.9. – AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO ALUNO e CERTIFICAÇÃO:

Aprovação por avaliação satisfatória de aproveitamento e freqüência, conforme especificado no sistema de avaliação. Será composta por nota ao final de cada disciplina não inferior a sete. A freqüência mínima deverá ser a de 75% em cada módulo.

O aluno deverá entregar uma Monografia em prazo estipulado (máximo de 180 dias após o término das aulas), de caráter obrigatório, permitindo ao pós-graduando uma visão integradora dos módulos cursados.
Ao final do curso será realizada uma ampla avaliação referente às instalações físicas, recursos audiovisuais, à coordenação e ao desempenho do aluno, através de questionário. 

A instituição informa que a avaliação será formativa, com o objetivo de fornecer feedback durante o processo e a participação do aluno nas atividades propostas.

1.2.10. – CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Isto posto, e pelo que mais remanesce nos presentes autos, considerando que o pleito está devidamente fundamentado voto por sua aprovação, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98.

2 . CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva, oferecido pela Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba – FAC-FEA, com 40 vagas.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 19 de setembro de 2008.

a) Cons. Roque Theophilo Júnior

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de outubro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                  Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de outubro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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